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Ao vêr a asafama que vae por esse paiz todo, 
empenhado na celebração do -tri-centenario de 
Camões, pergunta naturalmente o povo, que 
sabe apenas que Luiz de Camões foi um poeta 
illustre, o motivo por que assim se celebra a 
memória de um homem que fez versos, quando 
era mais natural que se celebrasse com pompa 
o centenário de algum dos nossos grandes na­
vegadores, de algum dos nossos grandes esta­
distas, de algum dos nossos grandes generaes.

A esta pergunta, que naturalmente o povo faz 
espantado, responde-se que Camões é o sym- 
bolo da patria, mas o povo fica realmente sem 
comprehender melhor, e, verdade verdade, pa- 
rece-nos que tem rasão.
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Vamos a vêr se conseguimos explicar-lhe bem 
em linguagem chã e comesinha a significação 
deste grande homem e a significação destas 
grandes festas.

Para isso duas palavras a respeito da nacio­
nalidade portugueza.

Portugal, como hão de saber e como o aspe­
cto do mappa lho está indicando, fez sempre 
parte integrante da península hispanica, e em 
tempos remotos nem sequer se suspeitava que 
podesse haver neste canto do occidente uma na­
ção á parte. Elfectivamenle os nossos rios são 
todos ou quasi todos hespanhoes, as nossas ser­
ias são ramificações das sarranias hespanholas, 
e a naturesa não estabeleceu entre um e outro 
paiz a minima solução de continuidade. O Mi­
nho, o Lima, o Douro, o Tejo e o Guadiana entram 
por Portugal dentro sem alterar o murmurio das 
suas aguas, nem a placidez ou a impetuosidade 
da sua corrente, as montanhas não quehram na 
fronteira a curva flexuosa dos seus serros, não 
ha nada que indique a mudança de um para 
outro paiz. Roma considerou justamente como 
Hespanha todo o território que se estende entre 
os Pyreneus e os dois mares que banham a Eu~
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ropa meridional, o Mediterrâneo e o Oceano, e, 
se estes hespanhoes do occidente adquiriram 
fama de mais ousados, principalmente depois 
das façanhas de Viriato, também os cantabros 
tiveram fama de indomáveis, sem que por isso 
deixassem de ser considerados hespanhoes. Os 
godos, que se seguiram aos romanos, também 
estenderam o seu império por toda a península, 
e os arabes da mesma fórma. Quando principiou 
porém a reacção contra esses invasores mahome- 
tanos, começou a haver separações filhas dos in­
cidentes da luta. Em primeiro.logar a Hespanha 
achou-se dividida em Hespanha arabe e em Hes­
panha christã. Esta, á medida que foi crescen­
do, foi-se dividindo também, e no século xn ha­
via na Hespanha christã quatro reinos perfeita- 
mente distinclos e muitas vezes divididos, Ara- 
gão, Navarra, Castella e Portugal.

A Navarra era um reino meio hespanhol meio 
francez, que tarde ou cedo tinha de desappare- 
cer, como desappareceu, indo a Navarra fran- 
ceza para França, e a Navarra bespanhola para 
a Hespanha; mas o Aragão e Castella e Portu­
gal, esses constituiram tres reinos perfeitamente 
distinclos e independentes, cada um com a sua
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língua, cada um com os seus costumes, cada um 
com as suas lendencias.

O Aragão ficava á borda do Mediterrâneo, 
I ortugal a borda do Oceano, Castella no meio 
Para que a Hespanha constituísse a sua pode­
rosa unidade era claro que linha de ser Castella 
o núcleo. Indicava-o a sua posição geographica.

Mas o Aragão que tinha a Italia defronte, a 
Itaha cujo destino foi por muitos séculos o de 
ser escrava, para esse Jado dirigiu a sua aclivi- 
dade, conquistou a Sicília, conquistou a Sarde­
nha e fez-se perfeitamente um reino mediter­
râneo.

Portugal, depois de chegar no Algarve á fron­
teira do Oceano, começou a namorar a África e 
a namorar as profundidades mysteriosas das va­
gas, que as suas caravellas principiaram a de­
vassar. Fez-se essencialmente um reino oceânico.

Castella, vendo os seus dois visinhos occupa- 
dos de coisas muito diversas de Hespanha, de- 
iberou levar ella por si a cabo a conquista da 

Hespanha arabe, e só e exclusivamente com o 
icino de Castella tiveram de se haver os últimos 
descendentes dos califas orientaes.

Chegou o século xv que foi em toda a Europa
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o século da unificação, e na península sentiu-se 
lambem essa necessidade.

Como se faria a unificação? Seria pela ad- 
juncção do elemento aragonez ao castelhano, ou 
pela adjuncção do elemento castelhano ao por- 
tuguez? A questão pleiteou-se nos campos de ba­
talha: de um lado Affonso v de Portugal, do ou­
tro Fernando de Aragão. Toro dicidiu a conten­
da. A Hespanba formou-se com Aragão e Cas­
tella, e Portugal fez casa á parte.

Mas note-se: Aragão e Castella não se con­
fundiram, juxlapozeram-se. Aragão conservou os 
seus foros e as suas liberdades, conservou a sua 
lingua, conservou um pouco a sua autonomia. O 
trabalho dos Philippes foi annullar as differen- 
ças.

Philippe ii conseguiu até realisar a sonhada 
unidade peninsular. Portugal caiu-lhe nas gar­
ras, conservando também, como o Aragão, os 
seus foros e isenções, a sua lingua e a sua auto­
nomia, Philippe ii vibrara os golpes morlaes, o 
conde-duque de Clivares deu o golpe de mise­
ricórdia. O Aragão succumbiu, Portugal reagiu 
e com tal força que soube arrancar aos ferros 
de Castella a sua restaurada independcncia.
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aJpw é ?“e ° Ara^° w'c™h™’ po^ueé 
que Portugal resuseitou ? Porque desapnareceu 

semPre a lingua aragoneza? Porque e^que 

X3eZa SC “nS™ Semf,re vi8™sa e flo-

Porque nós tivemos Camões?
Luiz de Camões nascera em Lisboa em 1524 

estudara em Coimbra, mostrára sempre um ge­
mo ardente e belhcoso. Veio para a côrte, e na­
morou-se de uma formosa senhora chamada D. 
Cathanna de Athayde; perseguições de parentes 
ou escrúpulos do rei fizeram com que estes amo­
res lhe rendessem um exílio em Santarém. Mi- 
itou em Ceuta, que era a escola bellica dos por- 

tuguezes de então. Ahi perdeu um olho, voltou 
a patna, continuou a mostrar-se turbulento e 
revolto, partiu afinal para a índia, combateu 
versejou, visitou o theatro das glorias portugue- 
zas, cieou desejo de as cantar numa epopéa que 
as immortalisasse, partiu para Macau nomeado 
para um logar de provedor de defuntos e ausen- 
tes ah, compoz uma grande parte do seu poema, 
voltou a Goa, naufragou nas alturas do Cambo­
dge, salvou-se a nado e salvou o seu poema tam­
bém, em Goa novos dissabores o esperavam, con-
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trariedades de todo o genero: regressou á Europa 
tão pobre como partira, mas voltava a enrique­
cer o paiz, porque trazia comsigo os Lusíadas 
immorlaes.

Chegou ao reino cm deplorável conjunctura. 
Ardia a peste em Lisboa. Camões que partira 
alegre e folgazão, entrava no Tejo profunda­
mente melancholico. Publicava o poema em 1572. 
N’esse mesmo anno duas edições se imprimiam, 
caso raríssimo em Portugal em todos os tempos, 
extraordinário no século xvi. Recebeu do rei uma 
pensão, paga irregularmente, porque neste meio 
tempo sobrevieram as preoccupações de África, 
D. Sebastião preparava uma expedição que ia 
terminar com o mais terrível desastre da nossa 
historia: todo o dinheiro era pouco para esses 
gastos excepcionaes. Camões, pobre, enfermo, 
tendo por companheiro quasi unico o Jáu seu es­
cravo que do oriente o acompanhara, vendo sua 
mãi velhíssima a pique de ficar absolutamente de­
samparada, vendo as desgraças que ameaçavam 
a sua patria, sentiu o coração retalhado por an­
gustias sem conto. Expirou a 10 de junho de 
1580, e a Providencia quiz ao menos poupar- 
lhe o doloroso espectáculo da entrada dos hes-
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panhoes em Lisboa que se effecluou dois mezes 
depois. Mas teve a consciência de que a patria 

. lhe não sobrevivia.« Tanto a amei, dizia elle, que 
quiz morrer nella e com cila.»

São palavras textuaes de uma das suas ulti­
mas cartas, não são invenções de uma rhetorica 
banal.

Imagine-se agora que o grande poeta não es­
crevia a sua grande epopéa, que não dava á nossa 
lingua esse monumento immorredouro. E certo 
que Portugal já tinha uma litteratura notável, 
que João de Barros escrevera as suas décadas, 
Anlonio Ferreira a sua tragédia, Gil Vicente as 
suas maravilhosas comedias; mas ainda muitos 
dos nossos poetas escreviam em castelhano, não 
havia uma obra verdadeiramente grande e notá­
vel em que se affirmasse perante o congresso lit- 
terario das nações a vitalidade portugueza. Esse 
monumento deu-lh’o Camões com os Lusíadas, c 
por tal forma foram elles o grande monumento 
da lingua patria que a sua linguagem nem teve 
os exaggeros clássicos da linguagem dos seus con­
temporâneos, ficou sendo a boa lingua nacional, 
a lingua popular c a lingua erudita, intelligivel 
para todos, para o ignorante e para o sabio
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Com os Lusíadas a lingua portugueza adqui­
riu a sua independencia no mesmo momento em 
que a patria a perdia, e quando a lingua não 
succumbe, difficil é também que succumba a 
vida nacional. Adão Mickiewicz, o poeta ano- 
nymo da Polonia, e outros escriptores, que con­
servaram, apesar dos esforços da Rússia, a lingua 
polaca viva e florescente, fizeram mais pela vita­
lidade ainda hoje vigorosa dessa nação infe­
liz, do queKosciusko ou outro qualquer dos he- 
roes das diversas insurreições. E a Rússia bem 
o sabe, bem o sabem todos os povos oppresso- 
res. que onde mais pretendem actuar, quando 
pretendem assassinar uma nação, é na escola da 
instrucção primaria, é nalitteratura. Querem ma­
tar o idioma na boca das creanças e na voz dos. 
grandes poetas, porque sabem que um povo mu­
do é um povo moribundo.

Mas não só o grande brado de Camões deu 
voz, e voz de mil echos ao povo portuguez, mas 
deu-lhe também a consciência da sua nacionali­
dade. O poema de Camões reuniu a narrativa 
de todas as glorias, e foi o echo sublime de to­
das as generosas tradições. Era o livro que com­
pendiava a nossa missão providencial, como na
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Biblia se compendia a missão do povo hebrai­
co, e assim também como para os judeus, que não 
teem patria na terra,constitue a Biblia a sua patria 
ideal, assim foi no captiveiro dos sessenta an- 
nos o 'livro de Camões o laço commum de lo­
dos os portuguezes, e é ainda hoje a expressão 
mais brilhante e mais completa da nossaa na­
cionalidade.

Percebem agora qual o motivo por que a festa 
de um poeta tomou o caracter de festa nacio­
nal? E porque o livro de Camões é mais do que 
um poema, é a nossa Biblia, é porque os versos 
de Camões foram mais do que uma poesia sub­
lime, foram a voz commovida da patria, e Por­
tugal, glorificando Camões, glorifica-se a si pro- 
prio, faz a festa do orago da sua nacionalidade, 
e lança aos olhos da Europa, n’esta quadra de 
decadência, a affirmação energica da sua auto­
nomia, como ha trezentos annos a apparição 
do poema de Camões foi, numa época de som­
bra e de morte, a affirmação gloriosa da sua vi­
talidade.

Mas ainda mais: da mesma forma que o poe­
ma de Camões não é simplesmente uma epopéa 
erudita, e tem todos os característicos de uma
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d’essas epopéas nacionaes, que brotam esponta­
neamente da alma de um povo, assim lambem as 
festas de Camões não são hoje uma ceremonia 
official, uma affirmação artificial da nacionali­
dade portugueza, são a festa espontânea do paiz, 
porque o paiz tem a consciência da sua vitali­
dade e da sua força.

Corresponde este movimento ao periodo de 
agitação em que Portugal se empenha em con­
tinuar a obra dos nossos maiores, colonisando 
e explorando scienlificamente a Africa, corres­
ponde ao desenvolvimento de todas as nossas for­
ças vivas, ao grande trabalho de expansão que se 
está manifestando no seio da patria. Esse traba­
lho póde ser interrompido por invejas e malque­
renças estranhas, mas Portugal, que tem hoje a 
consciência scientifica da sua força e da sua mis­
são, que avalia a vitalidade da sua raça pelo fado 

* incontroverso de ter fundado na America do Sul 
um vasto e poderoso império, prosegue na sua 
obra, e, da mesma forma que Camões affirmava 
no seu grandioso poema os serviços prestados 
pela patria á civilisação portugueza, affirma hoje 
também, reunindo-se espontaneamente em torno 
da imagem sagrada do grande poeta, a conscien-
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ciâ do papel que lhe incumbe representar na his­
toria universal, e a firme vontade de cumprir os 
seus deveres e de se empenhar com renovada 
energia na grande obra da civilisação.
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